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Resumo 
 
Saúde da mulher e Psicodrama: rompendo com conservas patológicas. Este 

trabalho tem como objetivo principal incitar através das possibilidades do 

Psicodrama um repensar sobre as práticas psicológicas; lançar novos olhares 

buscando romper com os modos patologizantes e cristalizados sobre o sujeito, 

saindo de uma prática clínica cristalizada e indo ao encontro de um espaço 

coletivo de transformação que venha desconstruir estatutos de verdades. Neste 

âmbito o campo escolhido para ser problematizado é aquele em relação à 

noção de doença, especialmente no que diz respeito ao diagnóstico de 

depressão enquanto marca identitária e o ser mulher na contemporaneidade. O 

fio condutor para tal análise parte de uma experiência de estágio em Psicologia 

com um grupo de saúde da mulher em criado em uma Unidade Básica de 

Saúde de um município da região noroeste do Rio Grande do Sul. Neste grupo, 

composto por 26 mulheres diagnosticadas como ‘depressivas’, foram 

desenvolvidos 15 encontros sob o viés sociopsicodramático. A utilização do 

Psicodrama neste espaço buscou possibilitar a essas mulheres novas 

experiências de vivências em outros papéis, instigando o resgate da 

espontaneidade embotada, dando espaço a um viver para além do que 

descreve um diagnóstico. Como resultados deste trabalho foi possível 

observar, sobretudo, o deslocamento de uma identidade antes marcada como 

patológica e doente, para o encontro de outros modos de ser no mundo, além 

do resgate da autoestima. 
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